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 Segundo Jacques Delors, são quatro 
os pilares da Educação: aprender a aprender, 
aprender a fazer, aprender a conviver e o que 
está em destaque neste pequeno artigo, que é 
“aprender a ser”. Este último integra os três 
outros.
 Aprender a ser está relacionado com o 
aprender a conhecer o mundo que nos rodeia 
e, para que isso aconteça, é fundamental que 
haja uma educação de qualidade, que não 
pode prescindir de uma equipe comprometida 
com a educação, proporcionando assim o 
desenvolvimento do ser humano, tornando-o 
capaz de elaborar pensamentos autônomos e 
críticos e de formular seus próprios juízos de 
valor, de modo a poder decidir, por si mesmo, 
como agir nas diferentes circunstâncias da 
vida.
 Relacionando essa via do saber com 
a aceitação de crianças com necessidades 
educacionais especiais no cotidiano escolar 
– a inclusão, é preciso fornecer-lhes forças 
e referências intelectuais com o intuito de 
prepará-las para a sociedade, dando-lhes 
oportunidade de aprender a lidar de forma 
construtiva com suas potencialidades e seus 
limites, pois, garantindo as condições de 
aprendizagem, iremos garantir também que 
essas crianças com deficiência avancem.
 É somente através da educação que 
o ser humano, em especial aquele que é 
visto como “diferente”, terá liberdade de 
pensamento, discernimento, sentimentos 
e imaginação. Consequentemente, haverá 
criatividade e inovação, que contribuirão 
para o seu crescimento e até mesmo para o 
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progresso da sociedade, já que estamos num 
mundo de constantes mudanças.
 É preciso instigar as crianças para a 
descoberta e a experimentação em todas as 
áreas, dando-lhes oportunidade de falar de 
suas experiências, desenvolvendo assim a 
imaginação e a criatividade.
 Para o desenvolvimento do ser humano, 
é essencial que ele faça a viagem interior, ou 
seja, que ele se conheça bem para uma boa 
relação com o outro de modo responsável e 
justo, acima de tudo respeitando o “diferente” 
e até mesmo a própria vida. E isso deve ser 
um processo contínuo que contribuirá para 
uma vida agradável em comunidade e também 
uma vida profissional de sucesso.
 O educador Rubem Alves fala da 
educação do olhar, do olhar manso, ou da 
forma como o professor olha para os seus 
alunos. E Ivan Lins, cantor e compositor, já 
diz “Depende de nós”, e é verdade, depende 
de nós, principalmente de nós, construirmos 
um mundo melhor e servirmos de ponte para 
essas crianças “diferentes”.

Referências Bibliográficas

ALVES, Rubem. Os Quatro Pilares. São 
Paulo: Paulus, 2008. DVD, 4 v.

DELORS, Jacques. Educação. Um tesouro 
a descobrir. Relatório para a UNESCO da 
Comissão Internacional sobre a educação 
para o século XXI. 6. ed. São Paulo: Cortez; 
Brasília: MEC, 2001.

Pedagogia em ação, v.2, n.2, p. 1-117, nov. 2010 - Semestral                                                                                    109




